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Nos últimos três anos, o algodão de fibra natural-
mente colorida aqui no Brasil e no mundo, vem
despertando interesse dos produtores e consumido-
res, tendo em vista um mercado crescente e possi-
velmente duradouro, em especial no caso do cultivo
orgânico, sem o uso de pesticidas e outros produtos
manufaturados, inclusive fertilizantes inorgânicos
processados industrialmente (HARVALY, 1999,
CAMPANHOLA e VALARINI, 2001 e COELHO,
2001). No Tocante ao algodão orgânico, de fibra
branca, vários países já o cultivam, embora com
área plantada ainda muito pequena (KATZ, et al.,
1997) e o colorido, tanto cultivado convencional
quanto organicamente poderá tornar em pouco
tempo, um negócio bastante promissor para os
produtores e demais elementos da cadeia produtiva
deste tipo de produto.

No Brasil, o interesse pelo algodão de fibra
naturalmente colorida surgiu há mais de 15 anos,

pelos pesquisadores da Embrapa Algodão, que
iniciaram um processo de melhoramento genético no
algodoeiro mocó (Gossypium hirsutum L. raça marie
galante Hutch.), selecionando-o para cor marrom da
fibra, que envolve um ou dois genes recessivos
(FREIRE, 1999) e a qualidade intrínseca da fibra,
originando várias linhagens fenotipicamente
semelhantes que, no final, foram misturas, formando
um “Bulk“ que, ao ser lançado em 2000, recebeu o
nome de BRS 200 Marrom. No Nordeste do Brasil, o
Estado da Paraíba é o principal produtor de algodão
colorido tendo plantado, na safra de 2002 e 2003
mais de 2.000 ha/ano com a cultivar BRS 200
Marrom, e cerca de 1000ha com a BRS Verde no
ano de 2003. A comercialização desse algodão foi
feita com preços superiores ao algodão convencional
entre 30 a 100%, dependendo da qualidade.

Objetivou-se com este trabalho, desenvolver
tecnologia para o cultivo do algodão colorido no
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Estado do Mato Grosso, atentando-se para sua
sensibilidade à ocorrência de dias longos e hábito de
crescimento indeterminado, que foi herdado do
algodão mocó.

Para o estudo, destacam-se a época de plantio e as
populações de plantas. No tocante ao primeiro fator,
ele é de elevado nível de complexidade, pois
interfere na disponibilidade de água no solo para as
plantas, influi na incidência de pragas, doenças e
plantas daninhas e na ação do fotoperiodismo, em
locais de latitude acima de 10 graus, que tem o
comprimento do dia alterado ao longo do ano, além
de outros aspectos (VASCONCELOS, et al., 1974).
Considerando-se a população de plantas, que é um
dos componentes da produção ao lado do peso de
um capulho, percentagem de fibra e número de
capulhos por planta, ressalta-se certa complexidade,
pois o algodão possui plasticidade fenotípica grande
(BELTRÃO e AZEVEDO, 1993), apesar de
apresentar, como todas as espécies cultivadas em
que a parte econômica vem da parte reprodutiva
(frutos e sementes) uma relação parabólica e, assim,
de segundo grau, entre a população e a
produtividade econômica, ditada pela equação Y =
a + bx – cx2, onde x é a população e Y é a
produtividade de algodão em caroço ou em pluma,
segundo Holliday (1961), com os coeficientes a, b e
c variando de acordo com o ambiente e a cultivar a
ser utilizada. Desta forma, é necessário o estudo
conjunto de tais fatores de produção na cultura do
algodão de fibra de cor, BRS 200 Marrom, em um
ambiente diferente daquele em que ele foi
sintetizado e está devidamente condicionado e
tamponado, caso do Seridó do Estado da Paraíba.

O experimento foi conduzido no ano agrícola de
2002/2003, em área da Comunidade Branca de
Neve, sítio do Sr. Ivar Caron, localizado no Município
de Colider, Estado do Mato Grosso. O solo,
preparado com duas gradagens, foi devidamente
corrigido e adubado com NPK, sendo o nitrogênio
aplicado em cobertura aos 43 dias do plantio,
utilizando-se como fonte o sulfato de amônio. Não
houve ocorrência do bicudo (Anthonomus grandis
Bohem.) e as demais pragas foram devidamente
controladas com o uso de inseticidas específicos

para cada caso, obedecendo-se o nível de controle
de cada uma delas. As plantas daninhas foram
controladas via mecânica e praticamente não houve
incidência de doenças. Foram testados seis
tratamentos com quatro repetições em
delineamento de blocos ao acaso, com esquema de
análise fatorial 3 x 2, cujo fatores foram três épocas
de plantio (segunda quinzena de dezembro, primeira
quinzena de janeiro e segunda quinzena de janeiro) e
duas populações de plantas (44.444 plantas/ha,
espaçamento de 1,2 m x 0,15 m e 74.074 plantas/
ha, espaçamento de 0,9 m x 0,15 m). Mensuraram-
se as seguintes variáveis: rendimento de algodão em
caroço, altura de plantas (seis plantas/área útil da
parcela), percentagem de fibra, peso de um capulho,
e as características tecnológicas da fibra:
comprimento a SL 2,5%, uniformidade de
comprimento (%), índice de fibra curtas, em %,
resistência em gf/tex, finura em µ g/in (I.M) e
elongação (%). Os dados obtidos foram submetidos
a análise de variância e, como teste de média,
utilizou-se o de Tukey a 5% de probabilidade.

Na Tabela 1 observam-se os resumos das análises de
variância dos dados das variáveis relacionadas ao
crescimento e à produção. Verifica-se que as épocas
de plantio e as diferentes populações de planta não
exerceram efeito sobre as características avaliadas.
Como pode ser visto na Tabela 2, os valores e
porcentagem de fibra e peso de capulho foram
considerados normais (EMBRAPA ALGODÃO,
2000), porém a produtividade foi baixa, pois esta
mesma cultivar costuma produzir em torno de 2.500
kg/ha em um ano de chuvas normais e em condições
de Nordeste. Possivelmente a incidência de plantas
daninhas tenha prejudicado o desenvolvimento da
lavoura e reduzido a produtividade. As
características de fibra também não foram
influenciadas pelos tratamentos, estando os valores
em níveis adequados para a indústria têxtil
(BELTRÃO et al., 2002).

Na Figura 1 podem ser vistos os tratamentos,
primeiro plano, primeira quinzena de janeiro, 44.444
plantas/ha e no fundo o tratamento 3, plantio na
segunda quinzena de dezembro e 74.074 plantas/ha.
Na figura 2 pode ser visto uma panorâmica do
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FV G L A ltu ra R e n d im e n to % F ib ra P C A P

É p o ca (E ) 2 5 8 ,3 8 n s 2 3 4 3 7 4 ,3 7 n s 0 ,6 1 n s 0 ,0 3 n s

P o p u lação (P ) 1 0 ,5 4 n s 2 7 5 6 5 0 ,5 3 n s 0 ,0 4 n s 0 ,0 1 n s

E x P 2 2 5 8 4 ,2 8 n s 1 8 6 7 0 5 ,3 8 n s 0 ,8 3 n s 0 ,0 9 n s

B lo co 3 2 0 1 5 ,1 9 n s 2 3 7 1 9 ,8 5 n s 3 ,3 4 n s 0 ,3 1 n s

R es íd u o 1 5 1 6 5 6 ,9 4 3 2 9 9 9 1 ,6 8 n s 1 ,5 4 0 ,1 4

T o ta l 2 3 - - - -

C .V (% ) - 3 2 ,3 6 3 1 ,7 7 3 ,5 3 8 ,6 1

Tabela 1. Resumo da análise de variança (QM) da altura de planta (cm), rendimento de algodão em caroço (kg/ha),
percentagem de fibra e peso de um capulho (g – PCAP). Colider, MT. 2003.

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F
ns Não significativo

Tabela 2. Valores de altura de planta (cm), rendimento de algodão em caroço (kg/ha), percentagem de fibra (%) e
peso de um capulho (g – PCAP). Colider, MT. 2003.

FV A ltu ra R e n d im e n to % F ib ra P C A P

É p o ca

2 ª q u in z . d e D e z 1 2 3 ,8 9 a 1 9 4 4 ,2 0 a 3 4 ,8 2 a 4 ,3 4 a

1 ª q u in z . d e J an 1 2 4 ,5 5 a 1 8 6 4 ,5 8 a 3 5 ,3 7 a 4 ,4 5 a

2 ª q u in z . d e J an 1 2 8 ,8 6 a 1 6 1 6 ,0 6 a 3 5 ,1 5 a 4 ,3 7 a

P o p u la ç ão

7 4 .0 7 4 (p l/h a ) 1 2 5 ,9 2 a 1 9 1 5 ,4 5 a 3 5 ,1 6 a 4 ,4 1 a

4 4 .4 4 4 (p l/h a ) 1 2 5 ,6 2 a 1 7 0 1 ,1 1 a 3 5 ,0 7 a 4 ,3 7 a

Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Fig. 1. No primeiro plano, plantio na primeira quinzena
de janeiro, com 44.444 plantas/ha, e no fundo, plantio
na segunda quinzena de dezembro, com 74.074
plantas/ha, cultivar BRS 200 Marrom. Colider, MT,
2003.

Fig. 2. Vista panorâmica do experimento épocas de
plantio e população de plantas, cultivar BRS 200
Marrom. Colider, MT. 2003.

experimento, com as três épocas de plantio
testadas.

Mesmo considerando que se trata de apenas um ano
de experimentação, embora em ambiente até certo
ponto homogêneo, no tocante ao solo, à sua
extensão e ao clima, em especial as chuvas, pode-se
dizer que o plantio cedo é preferido, pois abrange o

fotoperiodismo mais curto e o início da quadra
chuvosa.
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